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“Fizeste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração está inquieto enquanto não repousar em Ti.”
– Santo Agostinho

Introdução: Quem são os Agostinianos – e por que hoje precisamos mais do que
nunca de sua herança?

Num mundo frenético, superficial e muitas vezes desiludido, o carisma dos Agostinianos
brilha como um farol repleto de sentido, comunhão autêntica e uma incessante busca pela
verdade. Quem são os Agostinianos? O que os torna únicos? E por que deveríamos nos
interessar por eles no século XXI?

Os Agostinianos são muito mais do que uma ordem religiosa. Representam uma
espiritualidade viva, centrada no amor, na interioridade e na comunidade. Inspirados pelo
grande Doutor da Igreja Agostinho de Hipona, transmitem há séculos uma mensagem que
hoje é mais atual do que nunca – na verdade, fala diretamente ao coração do homem
contemporâneo.

Este artigo convida você a descobrir sua história, compreender sua riqueza teológica e –
sobretudo – aprender como viver essa espiritualidade no seu dia a dia, mesmo sem hábito
religioso nem vida monástica.

I. Uma história fascinante: De Hipona ao coração do mundo

A Ordem de Santo Agostinho tem suas raízes em Agostinho de Hipona (354–430 d.C.), bispo,
Doutor da Igreja e um dos maiores pensadores do cristianismo ocidental. Embora não tenha
fundado uma ordem no sentido formal, Agostinho viveu em comunidade com outros clérigos
segundo uma regra que mais tarde ficou conhecida como a Regra de Santo Agostinho – uma
das mais antigas regras monásticas do cristianismo.

O nascimento da Ordem

No século XIII, em tempos de reformas eclesiásticas sob o papa Inocêncio IV, diversos grupos
de eremitas foram unidos sob uma regra comum: a de Santo Agostinho. Assim, em 1256, foi
oficialmente fundada a Ordem de Santo Agostinho (Ordo Sancti Augustini – O.S.A.).
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A partir de então, os Agostinianos se espalharam por toda a Europa e além, influenciando
profundamente a teologia, a educação, a arte e a missão da Igreja. Fundaram universidades,
paróquias e missões, e foram protagonistas na vida intelectual e pastoral da Igreja.

Presença atual

Hoje, os Agostinianos estão presentes em mais de 40 países. Anunciam o Evangelho com um
estilo aberto, reflexivo, comunitário e profundamente humano. Não impõem, mas
acompanham. Não pretendem saber tudo, mas nunca cessam de buscar a verdade.

II. A espiritualidade agostiniana: interioridade, amor e comunidade

A espiritualidade de Santo Agostinho é uma das tradições mais profundas, realistas e
transformadoras da Igreja Católica. Pode ser resumida em três princípios fundamentais:

1. Interioridade: Deus habita no íntimo da alma

Agostinho ensina que Deus não está fora, mas dentro de nós:
“Tarde Te amei, Beleza tão antiga e tão nova… Tu estavas dentro de mim, e eu fora, e lá Te
procurava.”
Num mundo barulhento e disperso, esse chamado à interioridade é revolucionário.

Aplicação prática: Quando foi a última vez que você permaneceu em silêncio interior? Para
Agostinho, rezar é escutar Deus nas profundezas da alma – sem máscaras, sem ruídos, sem
desculpas.

2. Amor: Deus é amor – mas um amor ordenado

Para Agostinho, o amor é tudo – mas não qualquer amor, e sim um amor ordenado. O
pecado, para ele, é amar de maneira desordenada: amar o que não merece ser amado, ou
amar do modo errado.

Aplicação prática: Examine o que você ama. Ama mais as coisas do que as pessoas? Ama
Deus acima de tudo? O espírito agostiniano não reprime o amor – ele o purifica, o eleva, o
ordena a Deus.



Os Agostinianos: Corações inquietos em busca de Deus no século XXI
| 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

3. Comunidade: Ninguém se salva sozinho

Uma joia do carisma agostiniano é a vida comunitária. Para Agostinho, viver junto não é uma
opção, mas uma necessidade para a vida espiritual. Na comunidade se ama, se discerne, se
cresce, se corrige com caridade, se acompanha.

Aplicação prática: Você tem uma comunidade de fé? Se não tem, busque uma. A fé se seca
na solidão. Seja um grupo de oração, uma paróquia ou uma família cristã, é lá que Cristo
vive.

III. Um legado teológico: Santo Agostinho, um gigante atemporal

Santo Agostinho de Hipona é um dos pensadores mais influentes da história da Igreja. Seus
escritos abordam temas que ainda hoje são extremamente relevantes:

A graça de Deus: Em tempos de autoafirmação, Agostinho nos lembra que a salvação
é dom, não conquista.
O pecado original: Uma chave para compreender a fragilidade do homem moderno.
A cidade de Deus (De civitate Dei): Uma obra-prima para distinguir o temporal do
eterno.
Liberdade e desejo: Temas discutidos até hoje, que Agostinho tratou com
profundidade milenar.

Sua influência chega até os nossos dias. O Papa Bento XVI se autodenominava “um
agostiniano no coração”. O Papa Francisco também frequentemente cita Agostinho como
fonte de inspiração.

IV. O carisma agostiniano no século XXI: urgente e terapêutico

Num tempo de individualismo radical, superficialidade, espiritualidade “light” e divisões
constantes, o caminho agostiniano oferece:

Uma fé que pensa e ama.
Um cristianismo que não foge do mundo, mas o transforma de dentro para fora.
Uma busca honesta que não se contenta com respostas fáceis.
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Uma comunidade que acompanha, ama e sustenta verdadeiramente.

O mundo de hoje precisa, mais do que nunca, de interioridade, amor e verdadeira
comunhão – exatamente o que os Agostinianos encarnam.

V. Como viver como Agostiniano hoje – mesmo sem votos religiosos

Não é necessário vestir um hábito ou viver em um convento para ser agostiniano no espírito.
Eis algumas formas concretas de fazê-lo:

▸ Oração interior

Dedique 10 minutos por dia ao silêncio. Sem palavras, sem fórmulas: entre em si mesmo e
busque Deus que habita em você.

▸ Leia Santo Agostinho

Comece com as Confissões – um texto profundo, humano, acessível. Pode transformar sua
vida.

▸ Comunidade de fé

Junte-se a um grupo de oração ou uma realidade cristã. Se não existe – crie. A fé cresce
junto.

▸ Exame de amor

Faça um exame agostiniano dos seus amores: o que você ama? Como ama? Há algo ou
alguém que você deveria amar mais – ou menos?

▸ Serviço humilde

Não busque o sucesso, mas o amor concreto. Ame onde você está. Seja luz para quem está
ao seu lado. Agostinho dizia: “Faze o que podes; pede o que não podes; e Deus te dará forças
para fazer o que não podes.”
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Conclusão: Você também tem um coração inquieto?

A espiritualidade de Agostinho não é uma lembrança do passado. É um mapa para tempos
perdidos. Uma escola de amor, verdade e liberdade interior. Uma resposta à sede que
nenhum prazer nem ideologia pode saciar.

Talvez você também – como Agostinho – tenha procurado Deus fora, no barulho, nas coisas…
e não O encontrou. Talvez você precise escutar aquela voz que diz:
“Volta para dentro de ti mesmo: a verdade habita no teu íntimo.”

Os Agostinianos ainda estão entre nós – guardiões da alma, testemunhas da profundidade – e
nos recordam: só em Deus o coração encontra a paz.

E você – está pronto para viver com um coração inquieto, mas voltado para o céu?


